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"ARMADORES E COLCHOEIROS 
RUA MUNICIPAL N. omnand 
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“129 Terisod exTIeo 


rende sortido do Eolehoaria, <=: Olficina de bandeiras. 
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Decorações para festas de gala 


ese 


SERIEDADE EM TODOS OS SERVIÇOS 
(Modicidade nos preços 


TABACARIA c FABRICA GLOBO 


Rua Henrique Martins, 38 


= 


| Que prazer! Fumar 0s cigarros Politicos | 
Que delicia? Fumar -os Cigarros Ouro Negro 
Emfim...? Não ha nada 
mais delicioso que - 
fumar os Cigarros da 
marca Globo N. 2 e 3 


) Ha! Pois voce não me disse nada! | 


PANIFICAÇÃO AMAZONENSE |. 


FABRICA BIJOU 


ESPE vepiiS 


Pereira, Santos & Ca. 


PREMIOS NAS EXPOSIÇÕES DO RIO DE JANEIRO E BRUXELLAS 


Caixã Postal Rua Municipal, 129 End. telegr.: 
No 36 MANAOS BIJOU 
FORÇA MOTRIZ: ELEGTRIGIDADE 
FILIAES: 


Fabrica Universal 
Rua Henrique Antony 


Padaria Amazonense 
Rua Marquez de S. Cruz 


Padaria S. Sebastião 


nam Rua ' Costa Azevedo 


barão, fa 
Torração de cajé especi 


Padaria Dois Irmãos 


Rua dos Barés 


Frigorífico Bohemia 
iv Rua Marechal Deodoro 


etc, 
s e em pó. 
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E FOROS AZONA pa 


Da Formosa os bo os bons tecidos - 
Nunca cessa de gabar 
Quem na moda quer andar 
E lá compra os seus vestidos. 


Fatos feitos e camisas, 

* Colarinhos e gravatas, 
Fazendas finas, baratas, 
Qugg, estampádas, quer lisas... 


Coletes de fantasia, 
Essencias, grampos e pentes, 
E até escovas de dentes 

- E muita perfumaria, 


De tudo a Formosa tem 
Sortimento colossal 

Como não ha outro egual 

Por que egual outro não vem: 


APERITIVO TONICO 
EF PERVESCENTE 


Comprae só, só na Formosa, 
Que a Formosa é um collosso... 
Vende a retalho e por grosso 
Com baratesa assombrosa. - 


O melhor retrigerante, Aperitivo Tonico Efiervescente 


SOpUB|] —Z oU OUj009 gl ent 


Our Guaraná is excellent With Whis- 
ky, Cognac, Old-Tom-Gim, Try it. 


GRANDE ALFAIATARIA CIVIL E MILITAR 


as ces nE 


JS. TENREIRO JUNIOR 
50 — RUA MARECHAL DEODORO — 50 


EA CASA QUE MAIS BARATO VENDE E QUE 
MELHOR SERVE OS SEUS FREGUEZES 


teiro 
vpiranga Mon 
É E Manaus Amazonel md 
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Redacção e Administração: Rua Joaquim Sarmento, 12 — Manáos 


NUMERO AVULSO 


Capital; .. 500 rs. <> Estados .. 600) 's. 


e Anno. 


ASSIGNATURAS 


20$000 <> Semestre. . 128000 


N 2 10—Manáos-Sabbado, 9 de Maio de t917—(2a PHASE) 


A TORTURA DE INVEJAR 


(A Droposifo! a uma caveira) 


T - 

Tenho-a, vai para nove annos, so- 
"bre a minha mesa de trabalho, a dar-me, 
nestes dias utilitarios e “burguezes, aap- 
parencia paradox.l de um Hamlet, cuja 
negra capa esvoaçante e fatidica se ti- 


vesse futilmente amesquinhado num fra- 


que hediondo e' cuja sombria tristeza, 
feita de duvidas transcendentaes, se hou- 
vesse transmudado, sob o influxo de uma 
saúde magnifica, na alegre attitude moral de 
quem professa uma doce philosophia re- 
signada, da qual, já desde muito, foi ba- 
nida a súprema' vaidade humana de uma 
alma immortal. .. 

Tenho-a sobre a minha mesa e nun- 
ca me fatigou a contemplação constante 
daquelle infinito, daquelle mysterio, da- 
quella transcendencia, que se tem con- 
vencionado cireumscrever nas orbitas va- 
sias de uma caveira. 

Creio mesmo que até já lhe tenho 
falado, num enternecimento, emquanto 
lhe percorro, com o olhar maravilhado, 
as linhas irregulares das suturas da abo- 
bada, nas quaes se entrosam, como cré- 
nulas, as bordas denteadas do trontal, 
dos parietaes e do occipital e emquanto 
lhe admiro, num assombro, os arabescos 
frageis dos cornetos fracturados aqui e 
alli, e a tenue delicadeza do vomer semi- 
destruido. 

A minha caveira é uma belleza e é 
uma perfeição ! 


e 


DEI á carinhosa gentileza de um 
amigo, que m'a trouxe de Portugal. 

E" de argilla cosida . (Outros di- 
riam, em italiano : terra-cotta)) E' de ar- 
gilla cosida e saiu das mãos miraculo- 
sas de Raphael Bordallo Pinheiro. 

Conte: plo-a todos os dias, enna- 
moradamei e; é, á força “deste embeve- 
cimento, ch ego ya ter ás vezes, vagamen- 
te, a illusão de que sou- compassivo e 
bom. 

Aprendi, nestes intimos dialogos ex- 
taticos com a minha caveira, a ter uma 
infinita compaixão dos invejosos, que de 
outros merecem cóleras e desprezos... 

A inveja é uma tragedia interior, 
feita de raiva impotente, a expremer-se, 
torturada e febril, na babugem amarga e 
acidula das mentiras, das calumnias, dos 
rancores. 

E, no entanto, é pena o que eu 
sinto pelos invejosos. 

Eugêne Véron disse que o goso 
esthetico é uma alegria admirativa. 

E é. Através duma obra d'arte, é o 
talento do artista que se admira. 

Uma caveira não é propriamente 
um primor esthetico; mas a minha, que 
é uma obra d'arte integralmente primo- 
rosa, é lindissima, porque me dá o ma- 
gnifico prazer esthetico de venerar cul- 
tualmente o talento prodigioso de Ra- 
phael Bordallo Pinheiro. 

E os meus maiores gosos espiri- 
tuaes são, na esphera scientifica, a acqui- 
sição de um conhecimento novo, em uma 
palavra, aprender; na esphera esthetica, 
a introducção, no intimo templo pagão 


= CA EVEA 


do meu culto, de algum talento novo, 
em uma palavra, admirar. 

Ora, a inveja é tambem uma forma 
de admiração; apenas, o goso esthetico 
é uma alegria admirativa e a inveja é uma 
admiração rancorosa. 

O que um dá em superior volupia 
moral, a outra dá em dolorosa, estorce- 
gante e angustiada tortura intima. .. 

Bemaventurados os que pódem ter 
a delicia espiritual da admiração sem in- 
veja! 

Bemdita a minha caveira, que me 
dá a convicção, todos os dias renovada, 
de que não sou um desses tristes muti- 
lados moraes, que sofirem a tortura de 
invejar. .. 

ADRIANO JORGE 


Jorge Zany, applicado alumno do Gym- 
nasio Federal no Rio de Janeiro e filho do nos- 
so presado amigo e leitor Dr. J. Cruz Zany, de- 
putado á Assembléa Legislativa do Estado. 


HISTORIETA | 


Era uma vez um lindo passarinho azul 
* em gaiola doir enfeitada de lanbrequins 
multicores, alegrava com o seu canto melodioso. 
1 pequena casa de um joven casal que se aca- 
rinhava apaixonadamente, com o fremito dos 
primeíros amores E 
À avezinha cantava a toda hora e o seu 
eio harmonioso de flauta magica, mais au- 
mentava a felicidade dos jovens desposados 


A cada beijo que se davam, morno e can- 
tante, o alado prisioneiro emmudecia e ficava tris- 
te a baloiçar-se na argola de sua doirada prisão, 
soffrendo as agruras de pungitiva saudade. 

Não se apercebia o feliz casal que a sua 
alegria tornava triste o pobre prisioneiro. 


. 
.. 


Não ouvindo mais cantar a sua querida 
avezinha a senhora a interroga: 

— Porque não cantas mais, meu bello pas- 
sarinho azul, porque não completas a minha fe- 
licidade, o meu amôr com o teu maravilhoso 
canto ? 

—Porque; respondeu-lhe o passarinho. Es- 
cuta: Eu tambem tenho amores. 

Audaz caçador capturou-me em meu ni 
nho, feito entre rozaes e boninas, onde deixei 
terna companheira e dois implumes rebentos de 
nosso amor. E 

Essa triologia candida, chora a minha au- 
sencia: os filhinhos reclamando minha protecção 
e ella, a querida amiga, meu amôr, minhas ca- 
ricias- 

E no entanto morro de tedio nesta doi- 
rada prisão, viuvo da ternura d'aquella que an- 
da erradia pelos bosques a entoar ao cahir da 
tarde, a canção da saudade. 

Impressionada com o que acabava de ou- 
vir, ella chama o marido e wum gesto de terna 
piedade abre a porta da gaiola e dá liberdade 
ao captivo azul que se lança n'amplidão sem 
fim, cantando um hymno á liberdade ao amôr. 


NA G. DE BERTIGNY. 


Academico de Direito Julio José da Sil- 
va Nery — Voluntario de Manobras do Rio de 
Janeiro. 


FELIZ MARUJO ! 


Informam telegrammas do Rio que, na 
sumptuosa egreja da Candelaria, foram celebra- 
das solemnes exequias pelo marinheiro José de 
Britto, victima do afundamento do paquete -Ti- 
juca», 

O presidente Wenceslão e os ministros 
compareceram á funebre cerimonia. O corpo di- 
plomatico estrangeiro, brilhantemente agaloado, 
tambem foi presente ao acto, o que significa 
que á immensa dor nacional pela perda irrepa- 

ravel de José de Britto, juntou-se a dor collec- 
tiva dos povos, representados por seus plenipo- 
tenciarios e embaixadores. 

O mundo inteiro sentiu, pois, a morte do 
famoso marinheiro e chorou amargamente essa 
enorme fatalidade, que apenas 
nos offerece como consolo à 
certeza de que Britto, o pran- 
tcado Britto, do bôjo largo 
do « juca alou-se ás regiões 
serenas da gloria. 

Mas, que fez Britto? 
Fez esta coisa simples: mor- 
reu. Morreu afogado e arran- 
jou com isso um passaporte 
para a immortalidade. ma- 
rujos seus companheiros sal- 
varam-se e por isso mesmo 
não os pode a historia consi- 
derar authenticos heróes 

Seguramente, estão el- 
les á esta hora amaldiçoando 
seu desgraçado destino, que 
os força ao opprobrio de con- 
tinuar a viver, esquecidos e 
ignorados, emquanto Britto, 
nimbado de luz e rindo o riso 
manso dos bemaventurados, 
os observa lá do alto, do em- 
pyreo magestoso, lastimando 
porventura que houvessem 
ficado cá em baixo por um 
inexplicavel amor á vida, pre- 
sos á tarefa rude de subir 
mastros e manobrar lemes, 

Podem-se bordar, em 
torno d'este curioso caso de 
Britto, muitas considerações 
philosophicas acerca do des- 
tino humano, tendentes a mos- 
trar como, em apertadas con- 
juncturas, O instincto de con- 
servação constitue um sério 
obstaculo á immortalidade. 

Se Britto houvera escapado á morte no 
afundamento do «Tijuca», não lograria certamen- 
te mais ventura que seus pobres companheiros, 
isto é, a triste ventura de andar cruzando (como 
elles andam talvez n'este momento) as ruas d'al- 
guma cidade estrangeira, com um ar atoleima- 
do, disfarçando a nostalgia da patria e da fami- 
lia, na contemplação estupida de cousas e de 
aspectos inaccessiveis ao seu entendimento. 

Mas Britto não escapou, felizmente para 
elle. Desappareceu no abysmo com o «Tijucas, 
como quem cumpre uma obrigação patriotica. 
Converteu-se, pois, em heroe simplesmente por 
morrer afogado; e talhando o marmore para o 
monumento memorador do proprio heroismo, 


DR. EDGARD DE CASTRO 


Promotor na capital 


ESA — 


concitou n'um brado animador a propaganda do 
sport da natação. 

Ha male: necessarios. O afundamento do 
“Tijuca- é um d'elles, indiscutivelmente. 

A nossa historia maritima, como se sabe, 
não é opulenta em casos de heroismo, que en- 
thusiasmem e estimulem as gerações que vão 
passando. Os poucos episodios da campanha do 
Paraguay, verdadeiramente notaveis, estão hoje 
quasi esquecidos, mercê do sentimento civico da 
mocidade do nosso paiz, que conhece muito bem 
a historia de França e muito mal a-do Brasil. 
Os heroismos que esta nos dá a conhecer, regi 
tados no Paraguay, se acham intimamente liga- 
dos a algum combate, a defeza da bandeira da 
patria, ou a determinado movimento estrategico. 
Em resumo: os heroes o foram por terem com- 
batido pela patria. 

Em Britto o heroismo é mais simples e 
pratico: não dá elle um tiro, 
nem defende bandeira algu- 
ma. Apenas embarca n'um 
cargueiro como marujo, mo- 
destamente, e no mar alto, 
quando espirra o perfido sub- 
marino teuto, deixa que os 
outros se salvem, e morre 
ali, nobremente, corajosamen- 
te, como um homem que não 
dá valor á vida. E conquista 
assim a gloria em poucos n 
nutos de asphyxia, alem da 
honra de exequias solemnes 
na Candelaria, com o mundo 
inteiro, representado nos mi- 
nistros das diversas nações, 
a pingar lagrimas de sauda- 

de sobre sua memoria. 

A historia patria pode, 
portanto, transbordar de he- 
róes. O ponto é que o go- 
verno não consinta nos na- 
vios nacionaes, que hajam 
de atravessar a zona de puer- 
ra, senão gente resolvida a 
morrer afogada, gloriosamen- 
te, como o Britto. 

Não sei se a commo- 
vida gratidão do paiz, estimu- 
lada pela apotheose com que 
a Europa exaltou o mari- 
nheiro do «Tijuca», julgará 
necessario pôr-lhe a familia 
ao abrigo de necessidades; o 
que tenho por certo é que 
José de Britto não estará 
muito tempo sem estatua. 


Luiz TELMO. 


COISAS CHRONICAS 


“O uso do chapeu do Chile no dr. Adriano. 
—Os fatos brancos de Augusto Cc. Fer- 
nandes. 


—A flor do João Martins. 
—A gordura do J. J. da Camara. 

-O fraque azul de J. Nunes de Lima. 
-O chapeu de côco do Porphirio Varella. 
-A chuva dentro dos electricos. 

A magreza do Moura Alves 

O pince-nez azul do dr. Caio. 

Os reclames do Bicho. 
—As kermesses das egrejas. 


nad 
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Pequeno dicionario 


Supplemento a la. parte 


Alecrim — s. m. — 
(bot.) do arabe ale — 
arbusto e do chinez — 
crim — cheiroso — Ra- 
mo que enfeita o an- 
dor do Bom Jesus dos 
Passos e o peito dos 
namorados. 

Garnizé — s. m. — 
do africano garne—gal- 
lo e zé — pequeno. Da 
familia dos gallinaceos, 
Fig. Albano, Generino, 
Avelino, Uchõa, Teixei- 
ra, Leopoldos, etc. Diz- 
se dos homens que não 
medem mais que um 
metro de altura e que, 
em geral, uzam frack, 
para fazer a cauda. 

Bandalheira — s. t. 
— do grego banda — 
despachante e do troy- 
ano—lheira—Fisco, Al- 
fandega. Fig. Zéca, 
Blanchard, Chico de 
Britto, etc. etc. 

Bahia — s. f. — do 
latim — ba be bi bo bu 
— grande e hia africa- 
no — negro, retinto, ca- 
rapinha. Fig. Estado do 
Brazil, porto, golpho, 
jornalista, orador, etc. 
etc. 

Camara —s. f. — 
do latim cam — demo- 
nio, e do grego ara, 
cofre, escrinio, cofre do 
diabo. Fig. Ironico, ter- 
rivel, crítico, juiz, etc. 
etc, 

Mergulhão —s. m. 
— (hist. nat.) Do Gua- 
rany meregú-ia-—passa- 
ro d'agua. Ave de bi- 
co comprido, sarapinta- 
do, que vae buscar pei- 
xe no fundo do rio. Al- 
guns trazem no alto do 
bico um arco seme- 
lhante a lunetas. Fig. 
deputado, professor, 
etc. etc. 


Urubú — s. m.— 
(zool.) especie de abu- 
tre, gato pingado, de- 
vorador de immundi- 
cies. Fig, Auxilares da 
limpeza publica, porque 
andam em grandes ban- 
dos acompanhando pe- 
la cidade as carroças, 
sendo protegidos pelo 
pessool que conduz os 
vehículos. São lavados 


Inqueritos Intimos 


OS HOMENS 


A exemplo das revis- 
tas» cariocas Selecta e 
Fon-Fon, iniciamos hoje 
esta secção, de reporta- 
gem intima, para os nos- 
Sos homens principaes. O 
primeiro a responder ao 
nosso inquerito é Raul 
de Azevedo. Al£o fanceio- 
nario da Republica, mem- 
bro do Corpo Consular, 
jornalista, homem de let- 
tras, e de sociedade, el- 
le está em fóco com os 


seus - AMORES DE GENTE NOVA. - 


O traço predominante do meu caracter : 
Saber querer. 

A qualidade que prefiro na mulher: 

A graça. 

O typo feminino que mais me agrada : 
Ella... e outras. 

A nacionalidade de mulher que mais me seduz: 
Brazileiras e francezas, ou, melhor, ca- 
riocas e parisienses. 

A minha principal qualidade : 

Perdoar aos ingratos. 

O meu defeito principal : 

Os meus inimigos dizem que são tan- 
tos!i 


O meu passa-tempo favorito : 
Vêl-a. Escrever. Lêr. 


A minha verdadeira vocação; 


Indiscretos!... . 
O que eu desejaria ser: 
Não digo. 


A epocha em que eu quizera ter nascido : 
Duzentos, trezentos annos mais tarde. 

O divertimento que mais me atrahe : 
Viagens. 

Os meus escriptores e poetas predilectos : 
Flaubert, Eça de Queiroz, Machado de 
Assis; Heredia, Bilac, Alberto de Oli- 
veira, e outros. 

O que meu paladar prefere : 

Fructos. 

O que mais me ataca os nervos: 

Os Catões que não resistem ao Sól... 

Os erros que merecem a minha indulgencia : 
Os provenientes das gaffes. 

Se eu fosse rico : 

- faria amplamente o Bem, e faria 
Arte, com socego. 
O que penso do «flirt 
- - » que deve ser uma delicia! 


A minha divisa : 
Amado ou odiado; esquecido, nunca. 


Manáos, 1917. 
RAUL DE AZEVEDO 


1) com carinho por todos 


os homens sem empre- 
go. 

Gadeter=="5 my 
filho segundo, soldado 
nobre privilegiado. Fig. 
Delegado de policia 
das capitaes. 


Dynamite —s. m. 
— Nitroglycerina mis- 
turada com uma subs- 
tancia inerte como a 
alamina. Arma com que 
certas tribus procura- 
vam destruir os seus 
inimigos no dia 1.º do 
anno. Fig, Homem de 
valor nas sciencias e 
nas lettras. Apreciado 
orador, emeritc cirur- 
gião, animal bem feito, 
gentleman. é 


Sógra — s. f. — 
(zool) Do hebraico só, 
fogo e gra bicho. Bi- 
cho de fogo. Fig. jara- 
raca, onça pintada e 
outros animaes bravios 
como sejam cascavel, 
vibora, etc. etc. Alguns 
naturalistas affirmam 
que nem todas podem 
ser classificadas assim 
por terem encontrado 
algumas da especie 
completamente domes: 
cadas e carinhosas, | 


Gengibre — s. m. 
— (bot.) Planta de raiz 
aromatica e enjambra- 
da. Molestia que dá 
nas mãos. Fig. Candi- 
dato, Doutor, etc. etc. 


Gurgenho —s. m. 
— (hist. nat.) bichinho 
roedor que se cria nos 
celleiros. Fig. critico, 
escriptor, philologo, ta- 
bellião, entanguido, etc. 


Budhapest — s. m. 
— Logar onde é ado- 
ptada a religião de Bu- 
da e onde ha muita 
peste, como, bexiga, 
cholera-morbis, typho, 
escorbuto, quebradeira, 
etc. etc. 


Pindahyba —s. f, 

Do grego pinda, fal- 

ta e do troyano hAyba, 
de bronze. Molestia pe- 
rigosa que em certo 
tempo na America do 
Sul, ataca especialmen- 
te as regiões do Norte 
e que só pode ser de- 
beliada com xarope de 


oiro. 


Coe! 


CÁ E LÁ 
COLONIA PORTUGUEZA 


Ri sahida do Alcazar no dia da grande reunião da Colonia para tratar da 
protecção ás familias das victimas da guerra. 


O palco do Theatro Alcazar no dia da reunião. Da esquerda para a direi” 
ta: os snrs. A. J. Vieira, Paulo Araujo, conego Bento da Cunha, Jeronymo Gomes» 
]. L. de Britto, Ferreira Godinho, J. C. Mesquita, presidente, Valente de Oliveira» 
Henrique Pinto, H. Perdigão, A. Chambel, A. J. Bordallo, Godinho Ferreira, M. 
Brum Junior e Arthur Silva. 


Grupo tirado nos terrenos do Asylo de Mendicidade no dia da, posse da nova Directoria 
Veem-se os srns. Arthur Pinheiro e familia, José Nesi e familia, Armindo de Barros, Machado 
Soares e Paulo Novoa, a quem devemos a gentileza da photographia. 


Tenho do Genio os arrancos 
em magas rimas dolentes 
em surtos altos € francos, 


que seriam mais vehementes, 
se, em vez de cabellos brancos 
me nascessem alguns dentes. 


1 Vaz. 


MEIA CARA 


Sou poeta de verdade. 

Canto o amor e as esperanças, 
canto o riso das creanças 

e os sonhos da mocidade. 


Fiz revistas da cidade | 
E nto E Pur dis HORMNCAS, A interessante Mercedes, filha do ex.mo 
canto a alegria das danças srr. Cleomene E. Borba e de sua ex.ma esposa 
e as tristezas da saudade. d. Victoriana Borba. 


DN ADI 


Ml |: Dr.V.B. --Sabemos 
It] == | que mandou, mas não re- 
E» | cebemos; será bom esco- 
» lher portador de confiança. 
Andrade Irmãos — 
Recebemos e muito agra- 
decemos o seu presente de Guaraná. Está mui- 
to bem preparado. E” uma bebida deliciosa. 


R. H. — Sentimos muito a sua desgraça, 
mas não temos remedio para isso. 


Reisolar—Muito gratos ás suas gentilesas. 
Não gostamos do cachorro a dormir na cadeira. 
Além d'isso o tal céu níveo é um céo com uma 
côr que nós não conhecemos. 


Neville — Os versos são bonitos, mas os 
nossos conhecimentos de geographia não che- 
gam a dizer-nos onde fica o tal porto vil do en- 
gano. Será na zona perigosa ? 


E. F. A.— O seu soneto parece que tirou 
bilhete de ida e volta. Chegou, partiu, voltou; 
não se dará bem com o clima? Achamos uma 
crueldade puxar pelos cabellos das pessoas. 


Ausente . . -— Declaramos-lhe que quasi 
nos fizeram chorar os seus versos: 


E tuas cartas me causam dó 
Pelo que soffres, minha deidade, 
E, quando finda a leitura, ficc só ... 


Si soubessemos quem era a pessoa, pe- 
diamos-lhe que viesse. E” muito sofrimento pa- 
ra uma pessoa só. 


H. C.—Tem versos bonitos o seu soneto; 
mas diz o noeta que o mar... 
Beija-me os pés, recúa, estremece, escancara 
Seu ventre collossal... mas sem me dar socorro... 
- Ora, nós não sabemos que socorro po- 
de dar uma barriga escancarada. Talvez qual- 
quer explicação nos tirasse do embaraço. 


Oliveira—Vamos estudar as seivas loiras, 
quentes, rubras, tristes e frias para dizermos al- 
guma coisa sobre o assumpto. 


Juca—Os versos deram algum resultado. 
O homem é preguiçoso mas, vamos lá, 
apresentou alguma coisa. Viva. 


J. M. 0.—Lemos, com a maxima attenção, 
o soneto que teve a amabilidade de enviar-nos, 
e declaramos, com franqueza, que tem versos 
muito bonitos, mas aquelle em que 


E o sol, já em tenue collorido baio. .. 


CA E LA 


deu-nos a ideia de que o sol gostava de pas- 
sear a cavallo, e tivemos receio de que escal- 
dasse o bicho. Nas velhas cavallarias dizia-se ..— 
«se a pé vires o lacaio, pergunta-lhe onde ficou 
o baio:»—, e nós tivemos medo do trambolhão 
que nos deixasse ás escuras. 


M. F. S.—Hoje é sabbado e ficamos es- 
perando os seus trabalhos de amanhã, em que 
ellas andam gentis e vaporosas. . . Olha os ver- 
SOS») ans 

E' preciso que a sua amabilidade seja tão 
resistente como os musculos. 

ee 


A HYDROPHOBIA EM BELÉM 


A bordo do paquete «Bahia» entra- 
do hontem do Sul, colhemos informes 
sobre esse terrivel mal, cujos casos se 
estão dando com frequencia na capital 
paraense. à 

Durante o mez expirante, ao que 
nos informam, deram-se 16 casos sendo 
os doentes enviados para Pernambuco 
por conta do governo do Estado. 

Na Saude do Porto desta cidade, 
fomos scientificados de que o respecti- 
vo Inspector dr. Figueiredo Rodrigues, 
no intuito de acáutelar a saude publica, 
prohibiu a entrada, em nosso porto, de 
cães embarcados em Belém. 


(De A Imprensa.) 


Você está muito chic: mas a maleta e a 
sombrinha não me enganam. Você é um cachor- 
ro disfarçado; e se vem do Pará, onde vocês an- 
dam damnados, e conseguiu illudir todas as vi- 
gilancias para trazer a hidrophobia, você passa 
de vagar. Eu não o perderei de vista, seu Totó. 


EA pos E ne Far CÁ E LÁ 


COLONIA PORTUGUEZA É 


Vista da plateia e camarotes do Theatro Alcazar na reunião da Colonia 
Portugueza no dia 20 de Maio. : E 


COPIA DE QUADRO 


Trabalho de Madame Pedrosa Filho 


O NOSSO CONCURSO — Hoje distribuímos o coupon n.º 1, devendo es- 
tar completa a distribuição no dia 7 de Julho. Os trez coupons darão direito a um 
bilhete para o sorteio, que deverá realizar-se no dia 14 d'aquelle mez, e que entre- 
garemos nesta Redacção. 


pare CÁ E LÁ a 


Nesta esplendida commemoração, M.me 
Chevalier fez uma conferencia sobre o the- 
ma «Caracter, Valor e Patriotismo», offereci- 
da ao Tiro Confederado n.º 10; e o Dr. Ben- 
jamim Lima dissertou com muito brilhantis- 
mo sobre a orientação que devemos impri- 
mir ao nosso patriotismo. 

De todos ouvimos as mais elogiosas 
referencias, 


A NOSSA CAPA 


A capa deste numero do 
Cá e Lá» representa uma fron- 
dosa castanheira perto do por- 
: to de Manáos. O original foi- 
D. Raymunda Chevalier e o Dr. Benjamim nos offerecido gentilmente pe- 


de Lima, que tomaram parte na brilhante festa ci- e F x 
Nicar Ra ai o Ticatro NA njao nao E ER OS dignos proprietarios da Pho- 


Maio, e organisada pela Delegação manauense da : E 
Liga da Defeza Nacional. tographia Allemã. 


GRUPO DRAMATICO LUIZ DE CAMÕES (Corpo scenico) 


Da esquerda para a direita: sentados: Delphim Gavinho, Francisco R. Amaro, Me.lle Alzira 
Rodrigues, Manoel Pinheiro Rebello, Salvador Castro de Amorim, Francisco Gouvêa Monteiro; em 
pé: João P. Cangalhas, Amadeu Lima, ensaiador, Antonio Caetano e Antonio Henrique da Silva. 
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Festa escolar no Grupo Marechal Hermes no dia da transferencia para 
o predio da rua Saldanha Marinho. 


No grupo de pessoas gradas e de alumnos vê-se o ex.mo snr. Dr. Governador do Esta- 
do, tendo á direita o sr. Dr. Ayres de Almeida e á esquerda o snr. Dr. Araujo Lima. 


O Exmo e Rev.mo Bispo do Amazonas na sua viagem pelo 
Interior do Estado 


Ao lado de s. ex.a rev.ma vê-se o snr. coronel Crespo proprietario da lancha que 


transportou o e Bispo de Humaythá até ao logar Cai: 


CÁ E LÁ E 


CONSERVATORIO DE MANÁÃOS 


UM EXAME BRILHANTE 


O exame da Senhorita Betina de Sá Ribeiro, a que assistiu o Ex.mo Snr. Dr. Governa- 
dor do Estado, e em que a distincta examinanda se manifestou uma pianista de valor. 


O velario do dia em surdina baqueia, 
jogando pela terra a sagrada faúla. 
Silencio. . Ave-Maria.. O vento não ulula... 
Do louro sol no oeste apaga-se a candeia. 


O espectro da saudade as lembranças açula: 
surge, canta o passado esconso, veia a veia. 
E, cheia de humildade e de amargura cheia, 
a energia da vida em tal momento é nulla. 


Doença... Morte da luz... Triste poesia ... Tarde, 
quantas lagrimas pões, quantas dores derramas 
nessa hora em que o borrão da noite os céus encarde, 


—Hora em que o coração para cima se eleva, 
vendo a fuga de Deus no delirio das chammas 
ea vinda de Satan na tragedia da treva... 


1915 
ÁLVARO MAIA. 


GUARDAS CIVIS DE 1.º: CLASSE 


Da esquerda paia a Direita: Sentados: 1.º Manoel dos Reis, Manoel José Roland, José Fer- 
nandes de Moura—Commandante — João Fernandes de Moura — Inspector de Vehículos, — Eduardo 
Camacho. Em pé: João Martins de Souza, Jayme Newton da Silva, Francisco Antonio de Azevedo, 
Manoel Rufino Vieira e Josias Dantas de Azevedo. 


CANTIGAS AO DESAFIO 
Vim por aqui de passagem Sei que tu és a formiga 
e estragos eu faço mil, és pequena e não me espantas, 
vim provar esta pastagenr eu faço uma grande figa 
sou Gafanhoto gentil. ás lerias que tu me cantas. 
Podes dizer que és gentil Pois, meu amigo, tu cantas 
mas ningem ha que tal diga x mas, pelo que eu ouço em torno, 
és um bicho muito vil as lerias não serão tantas 


e eu sou a bella formiga. quando estiveres no forno. 


À cultura do cacaueiro no Amazonas 


(BREVES NOTAS) 
JECA 


A cultura do cacaueiro é uma das 
mais convenientes a que se pode en- 
tregar o agricultor amazonense, não só 
porque abundam no Estado terras apro- 
priadas, privilegiadas mesmo, á esse ge- 
mero de cultura, como pelas grandes 
fontes de lucro que della pode hau- 
rir sem despezas de grande monta, ma- 
ximé, aproveitando-se conscienciosamente 
dos favores concedidos pelo governo 
estadoal aos cultivadores de cacaueiros. 

Sabe o leitor que os poderes do 
Estado não teem poupado esforços pa- 
ra fomentar, para desenvolver a agricul- 
tura no Amazonas. O lavrador amazo- 
nense encontrará nas disposições de leis 
ultimamente postas em execução os meios 
a empregar para assegurar o seu bem 
estar, a sua tranquilidade. Assim, ao cul- 
tivador de cacaueiros o governo offere- 
ce a posse legitima, o titnlo definitivo 
das terras onde se ache a sua cultura, 
sem a minima despeza com os custo- 
sos e complicados processos de medi- 


ção e demarcação. Isso que, outrora, era 
o espantalho dos nossos pobres cabo- 
clos e de outros patricios do interior, 
que os embaraçava de adquirirem a pos- 
se legal de suas terras, hoje é mais do 
que um incentivo para essa posse: é o 
caminho seguro para a abastança, para a 
riqueza, para o socego seu e de sua fa- 
milia. 

Além dessa concessão, absoluta- 
mente gratuita, de terras medidas e de- 
marcadas (Lei n. 848 de 17 de Feverei- 
ro de 1916,dá, ainda, o Estado os pre- 
mios de 20, 10 e 5 contos de réis a 
quem cultivar, no minimo, oito mil pés 
de cacaueiros nas melhores condições 
(Lei n. 832 de 9 de outubro de 1915. 

Ainda mais, apezar de já existirem 
essas maravilhas de protecção e incen- 
tivo, uma outru Lei dá faculdades ao po- 
der executivo para contractar o plantio 
de cacaueiros e de seringueiras mediante 
garantias e condições vantajosas ao agri- 
cultor que a isso se queira dedicar (Lei 
n. 849 de 22 de Fevereiro de 1916.) 

Que mais faltará ao agricultor in- 
telligente e, sobretudo, trabalhador, cio- 
so da prosperidade de sua patria, ten- 
do terras e dinheiro a sua disposição ? 
Terreno, ou solo apropriado, com os 
requisitos exigi- 
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dos por essa cul- 
tura, o Amazo- 
nas possue as 
suas inesgota- 
veis varzeas e 
suas exhuberan- 
tes e assombro- 
sas terras-firmes, 
que compensa- 
rão largamente 
aquelle que sou- 
ber tirar proveito 
consciente des- 
sas riquezas. Co- 
nhecimentos es- 
peciaes, ou trans- 
cendentes, sobre 
o assumpto, não 
são necessarios: 
basta que siga 
os conselhos dos 
mestres como 
Huber, Couturi- 


SERINGAL MIRY 


er, Granato e outros que a miudo aqui 
deixamos. (Contináa) 
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Plantas textís ou fibrosas 


O assumpto que epigrapha estas 
linhas é de tão capital importancia para 
o Brazil, que a Sociedade Nacional de 
Agricultura, com séde no Rio de Janei- 
ro, muito se tem empenhado em divul- 
gar o conhecimento e o ensino da cul- 
tura das plantas textis, das quaes se ex- 
trahe a materia prima destinada ás in- 
dustrias da cordoalha, dos saccos e ou- 
tros usos, e que compramos ao estran- 
geiro por centenas de tonelladas, princi- 
palmente para aquella dos saccos, cujo 
consumo só o café produzido em S, Pau- 
lo, necessita de 20 milhões ou sejam 80 
milhões de metros de aniagem, visto co- 
mo a embalagem desse producto exige, 
geralmente, saccos duplos. 

Esse consumo é só quanto ao que 
precisa S. Paulo para a exportação dos 
fructos dessa preciosa rubiacea, maior 
expoente da sua riqueza publica e par- 
ticular, sem incluir, já se vê, o que elle 
necessita para o acondicionamento de 
outros generos da sua, hoje, variada la- 
voura, como — o milho, o feijão, o arroz 
e outros productos da sua adiantada agri- 
cultura. 

Juntando áquella quantidade de sac- 
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cos a que os outros 
Estados producto- 
res empregam na 
embalagem dos 
seus generos de 
producção, não se- 
rá exagero afirmar 
que aquella quanti- 
dade está muito 
áquem das neces- 
sidades do Paiz. 

F', portanto, 
de toda a conveni- 
encia tornarmos ef- 
fectiva a cultura de 
plantas textis entre 
nós, que as possui- 
mos de diversas es- 
pecies e das melho- 
res, crescendo ex- 
pontaneamente em 
toda a região ama- 
zonica. 

A falta de ini- 
ciativa intelligente e 
outras causas, é que concorrem ou in- 
fluem para que ainda não tenhamos lan- 
cado mão dessa apreciavel e vultuosa 
fonte de riqueza, aliás, tão facil de ex- 
plorar com vantagem, por isso que a 
industria das fibras vegetaes independe 
de grandes capitaes e de tempo muito 
prolongado para a sua colheita ou ex- 
tração. 

Damos em seguida, noticia de al- 
gumas das mais importantes familias e 
seus generos de varias dessas plantas, 
muitas das quaes abundam nas nossas 
terras tão ricas quão pouco conhecidas, 
ainda, não só na sua variadissima e en- 
cantadora flóra, como tambem na sua 
admiravel fauna! 

Bromeliaceas. Nesta familia destaca- 
mos o nosso curáuá, cujas folhas ou lim- 
bos attingem o comprimento de um me- 
tro a metro e meio, segundo a nature- 
za do terreno e seu preparo, sendo que 
essa planta fornece uma fibra muito for- 
te e é bastante alva e brilhante, prestan- 
do-se admiravelmente á industria da 
cordoalha e outros usos. Além d'esta, 
outras existem pertencentes á mesma fa- 
milia, como a nanárana, de duas varie- 
dades: uma de limbos com espinhos nas 
suas bordas e a outra com bardas cor- 
tantes como a tiririca, 

Estas duas variedades encontra-se 
em abundancia em nossas florestas, não 
sendo, porém, as suas fibras tão resis- 


a 
tentes como as do curáuá, que alguns 
dos nossos roceiros plantam em suas 
roças, em limitadissimo numero, donde 
retiram a necessaria materia prima des- 
tinada ao fabrico de cordas para redes 
e de fios ou linhas bem finas emprega- 
das na pesca de peixes miudos e tarta- 
rugas, bem como na confecção de linhas 
para a pesca do tão apreciado tucunaré, 
ás quaes adaptam, juntamente com o 
anzol e as pennas vermelhas e amarellas 
do passaro trepador, denominado fuca- 
no, cerca de um palmo de um feixe de 
ditas fibras, illudindo assim o tucuna- 
ré, que por ser muito voraz, julga ver 
no anzol assim preparado e habilmente 
atirado á agua, um peixinho a que os 
naturaes dão o nome de cubi, acontecen- 
do fisgar-se ao anzol, e ser, por essa for- 
ma, colhido pelo experiente pescador, 
que nessa faina acontece pescar muitos 
desses saborosos peixes, principalmente 
durante as primeiras horas da manhã co- 
mo tambem nas ultimas da tarde de um 
mesmo dia. 

Temos ainda o genero Ananássa, 
da mesma família, que produz fibras re- 
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gulares, tanto em resistencia como em 
alvura e serve para tecidos finos e cor- 
doalha. A variedade Ananaz, Naná ou 
Abacaxi, Ananassa Sativa, Lin, ou ana- 
nas satívus, Lindl., notabilisa-se tambem 
pelos seus fructos que não tém rivalem 
sabor e aroma apreciadissimos. 

A Bromelia lagenaria, — gravatá de 
rêde, fornece ainda materia prima de 
optima qualidade. O comprimento das 
folhas, varia de 1 a 2 metros, conforme 
o terreno; nos seccos as fibras são mais 
curtas, porém mais finas e macias. 

O seu preço actual deve attingir 
de 40 a 50 £ por tonellada. O residuo 
da filaça tambem pode ser exportado pa- 
ra o fabrico do papel, como um produ- 
cto de reaes vantagens á industria de 
papel superior. 

Além destas especies, muitas outras 
existem nas terras amazonenses e que 
são do genero das Bromelias sylvestris, 
fornecendo tambem fibras boas, restan- 


do sómente cultival-as de modo econo- 


mico e valorisando-as sob o ponto de 
vista industrial. “ 
Na familia das Liliaceas encontra- 


FAZENDA NO TABOCAL 


Propriedade do Snr. J. M. Corrêa Filho 
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se plantas que fornecem excellente fibra. Della destacamos o genero Sansevieria 
Guinéensis, de facil cultivo e crescimento mais ou menos rapido. 

Em alguns dos nossos jardins publicos possuimos o genero acima citado, 
podendo ser, de prompto, examinado pelos interessados. 

As suas folhas ou limbos são rajadas ou coloridas de manchas branquea- 
das e verde escuras. As fibras de Sansevieria, diz o Dr. Gonçalves Vianna, prin- 
cipalmente desta especie, são muito alvas e resistentes, sendo conhecidas nos 
mercados europeus pela denominação de linho africa- 
no, ou canhamo africano. 

O seu rendimento em fibras, é bastante elevado, 
pois attinge a 30 9/0. 

Na familia das Musaceas, salientamos a Pacova 
sororóca, Ravenala guyanensis, Benth., ou Urania ama- 
zonica, Mart. que existe por quasi todo nosso terri- 
torio, em grande abundancia, constituindo até verda- 
deira praga, principalmente nos terrenos de aluvião 
mais antigos. 


MARÇAL FERREIRA 
(A seguir) 


Fazenda Kateporanga 


Um magnífico seringal no Rio Jamary 


Propriedade do activo industrial snr, Arthur Pereira 


—Ponco adiante de S. Raymundo, a uma hora da 
cidade, está situada a aprazível fazenda Kateporanga. 

Alli existe uma plantação de cinco mil seringuei- 
ras, muitos cacaueiros e cerca de dois mil coqueiros. es- 
tampa representa um pé de coqueiro com dois anros de plam- 
tado e cujo crescimento e bello aspecto é devido: aos cuida- 
dos dos esforçados proprietarios da fazenda Kateporanga, 
que muito em breve fará honra ao Amazonas. 
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UNIVERSIDADE DE MANÁÃOS 


A Congregação da Universidade de Manãos recebe o Exmo Sr. Dr. Alcan- 
tara Bacellar, governador do Estado e os Ex.mos Srs. Drs. Senadores Silverio Nery 
e Lopes Gonçalves e Deputados Monteiro de Souza, Agapito Pereira e Antonio 
Nogueira, representantes do Amazonas no Congresso Nacional. 


Um aspecto da assistencia, onde se veem professores e estudantes 
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Formatura do Tir: 


Nos ultimos dias desta semana a cota- 
ção de gafanhotos no entreposto, foi de 500 
reis o kilo. 


CANÇÃO DE UM POBRE 


Eu vou ser rico. . . Ora bolas! 
Nunca mais andarei rôto 

E nem pedirei esmolas 

Pois vou pegar gafanhoto. 


Vou andar chic, chibante, 
Vou deixar este cerôto, 
Uzar um frack elegante 
A" custa do gafanhoto. 


Não haverá quem deboche 

E quem me chame garoto, 

Trarei na gravata um broche 

De doirado gafanhoto. “ 


Passarei a ser um nobre 
Orador, poeta e douto 

Nunca mais eu serei pobre... 
Emguanto houver gafanhoto, 


Trarei rosas na lapella, 

Nos mares serei piloto, 

Nos céos eu serei estrella 
Emquanto houver gafanhoto. 


Essa praga é um bem profundo 
E veio me dar no goto, 

Não ha nada neste mundo 
Como pegar gafahoto. 


á ninguem morre de fome 
á não ha mais um maroto, 
Tudo bebe, tudo come 
A" custa do gafanhoto. 


mf 


O Deus donde a graça emana 
Ouvi o vosso devoto : 

Mandae em cada semana 

Mil pragas de gafanhoto! 


ZÉ CANDIDO 


Um freguez pediu, um dia, cem mil 
ao seu patrão, e este respondeu que 
sentia muito não poder servil-o, mas que não 
tinha essa importancia. Chega-se á liquida- 
ção de contas e o freguez vê na sua conta 
corrente o seguinte lançamento: 


Quan sa Deve 
Dinheiro que pediu e não lhe em- 

prestei. . VERA A 1008000 

m/commissão . . .. 208000 

Somma Rs. 120$000 


O homem, julgando que era nm des. 
foro ter de pagar tal quantia, dirige-se ao 
patrão e trava-se o seguinte dialogo. 

Isto aqui não está certo. 

— Está sim, senhor. 

Mas eu não recebi este dinheiro. 

Não se trata d'isso. E' certo ou não 
é que você pediu o dinheiro, e eu não em- 
prestei ? 

—lsso é verdade. 

Já vê você que o lançamento esta 
exacto, e não quero conversas. 

—E ainda pago mais os 208000 reis ? 

—A minha commissão é o meu lucro; 
é d'essa pequena commissão que eu tiro o 
meu sustento e dos meus filhos. E assim se fez. 


CAM ENA: 


INSTANTANEO 


uma questão de aparelhos maiores, e os trans- 
portes e viagens no futuro, será tudo feito... 

—Perdão ... 

—E" assim, caro collega. Ha tres annos 
que me dedico a esta vida .. . 

—O cavalheiro ha de perdoar ... 

—Creio que alguma coisa posso dizer so- 
bre o assumpto. Tenho-me visto em perigos se- 
rios sa j 
—(levantando-se) Perdão, em Manáos cha- 
mam-se aviadores aos negociantes que fornecem 
mercadorias . .. 

—Ah! O cavalheiro vende feijão, batatas 
e outras comidas. Eu logo vi. Peço desculpa. 
Julguei que era outra coisa. Passe muito bem. 
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Authentico. 

O hon em bebia de tal modo que, 
logo de manhã, apparecia numa resáca 
desgraçada, provocando um sorriso de 
desdem dos indifferentes e um ar de 
compaixão dos amigos. 


— ——— = Um destes, um dia, fitando-o tris- 


—Muito bons dias. 
—Bons dias. 


—Chegou hoje, não é verdade ? 


Num hotel de Lisboa 


temente, de manhã, diz: 
—Então, que é isso? Ja andas.. 
Resposta do homem... 
—Então, com esta edade, querias 
que eu só engatinhasse. .. 


Sim, do Norte do Brasil; vivo em Ma- = e 
nãos ha muitos annos. 

Negociante ? 

Sou aviador. 


Oh meu caro collega, um abraço, somos 


NOTA — São agentes do Cá e 
Lá, no Rio Madeira, os snrs. Qua- 


companheiros de perigos e de glorias. Para a dros Pessoa & Ca., com escriptorio 


mundo; mas 


hoje voltadas 


as 


attenções do de Commissões e Consignações á 


á não ha segredos, como sabe: é Rua Quintino Bocayuva n.º 13. 


CAMPO SECCO 


Mudo, deserto e triste, o campo resequido, 
Como enorme vulcão em cinzas abrasadas, 


Desnudo do 


splendor do seu verde vestido, 


Dorme na solidão das noites enluaradas. 


Não mais se escuta ali o tremulo mugido 

Do gado que pastava em placidas manadas, 
Nem o sol vem dourar-lhe o seio adormecido, 
Ao branco despertar das louras alvoradas. 


Não mais as juritys, pizando a branca areia, 
Bebem na grama verde, ao clarear do dia, 
O alvo pranto que o céu sobre os campos semeia: 


E á tarde, quando o poente envolve a nostalgia, 
Entorpecido e triste-o fulvo campo anceia 
Na syncope cruel da febre e da agonia! 


luLio OLvmpiO 


Os escoteiros de Marãos. Ao fundo o seu Director Dr. J. Chevalier 


Um kilo de gafanhotos... 1$000 


Para livrar-me de apuros 
fui apanhar gafanhotos; 
levei dois saccos seguros 
e fui atraz dos marotos 
saltando valas e muros. 


Tendo os cobres por engodo 
metti-me pelo capim 
atascando-me no lodo, 

sem pensar no mucuim 

que me escargalhou de todo 


Agora arranho os malvados, 

e, ao longe, um echo me berra; 
Os gafanhotos safados, 

como lhes declaram guerra 

tambem já tém altiados. 


«cem. 


No Polytheama 


A'frente da frisa um pésito elegante e bem 
ilçado oscillava ligeiramente ao som da orches- 
tra, Era um pé que, ajudado pelas curtezas da 
Moda, dava a convicção de que a natureza ti- 
nha começado a executar por alli um torneado 
caprichoso e estonteante, que bem poderia ser- 
vir de modello a um pintor de raça. 

Na cadeira mais proxima um rapaz mus- 
euloso e gentil, fingindo despreoccupação e jul 
gando-se o homem mais feliz da plateia, olhava 
de soslaio para aquelle pé pequenino, cuja pro- 
prietaria tinha um rosto, que valia bém o sacri- 
fício de algumas horas de attenção 

Tudo corria bem, mas é certo que o mun 
do apresenta negros contrastes da ventura com 
1 desgraça. 

Passados poucos minutos, aproxima-se ur 
cavalheiro de certa edade, com cara de poucos 
amigos, morewo e espadaúdo, e aproximando-se 


do elegante, trava o seguinte dialog 


— O cavalheiro diz-me qual é o numero 
da sua cadeira ? 

— Eu não sei. 

— Não sabe? Pois devia saber. As cadei- 
ras são numeradas, e cada pessôa tem obriga- 
ção de sentar-se no seu logar. 

— Estão ahi muitas cadeiras vasias, e o 
senhor pode escolher a que quizer, sem vir in- 
commodar-me. 

— Perdão. Eu vivo no interior e conheço 
pouco os costumes da cidade, mas creio que te- 
nho o direito de sentar-me na cadeira que o se- 
nhor occupa, e que é minha, porque tenho aqui 
o documento. 

Ora fallemos como amigos. O senhor 
já foi moço, como eu sou. Eu vim para esta 
cadeira porque (fallando-lhe ao ouvido) está aqui 
um pésinho, aqui mesmo encostado 

Ah seu canalha, seu bilontra. Esta senho- 
rita é minha-filha. Eu comprei esta cadeira para 
estar aqui perto, porque o povo é muito, e a 
frisa está cheia; (levantando a bengala) eu vou 
dizer-lhe a você, seu pelintra, como lá no serin- 
gal eu costumo tratar os atrevidos. .. 

A bengala não foi necessaria. O elegante 
fugia, como a sombra da felicidade; e as garga- 
lhadas dos visinhos contrastavam com a cara 
triste da pequena, que ainda havia pouco, olha- 
va com manifesto prazer para a pose do elegante. 

A vida tambem tem d'isto. 


Ruy SERODIO 


Em um jornal de grande circulação en 
contramos uma estatistica curios Refere-se á 
duração de vida dos musicos, que se dedicam 


a instrumentos de sopro 

Diz que os tocadores de corneta vivem, 
em media, 69 amnos, os de clarinete 64, e os 
de fagote 63 


Urge, pois, não sermos molles, 
e cada um se exercitar, 

para saber dar aos folles 
passando a vida a bufar. 


A verdadeira felicidade consiste na 
— FORTUNA = Sao 
Fortuna é um grande bem convertido er 
E DINHEIRO | 
Dinheiro só sealcança facilmente quando secrê nas fz 
LOTERIAS FEDERAES É 
k Loterias Federaes são representadas em Manãos 
pela feliz agencia VALE QUEM TEM 
A agencia Vale Quem Tem demora á rua 
Municipal n.º 75 


“ Vende sortes grandes quasi todos os dias 
Premios 


ENS 


Visite V. Ex. esta casa e reconhecerá n'ella o pon- 
to de partida para as grandes economias. : 

De tudo e para todos! 

Sortimento, o mais completo, em tecidos finos e fa- 
zendas geraes. Variedades e elegancia, bom gosto e barateza 
sem egual! 

Roupas feitas para senhoras, homens e creanças. 

Unica casa que prima em ter sempre grande stock 
em FAZENDAS DE LEI para vendas por atacado. 


Não tem competidora em preços e 
todas as mercadorias são garantidas 


— ese 


NOVIDADES POR TODOS OS VAPORES 
VISITE, POIS, A 


FORMOSA AMAZONENSE 


Zn 
Jo | Endereço -Telegraphico 
Ce; “CORBACHO” 
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Caixa Postal, 


284 


MANÃOS 


a a a E ASS 
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5 E e Es o tes 
Ele ESDSpSoG esp sosPSPSPScSoScS Ses es eSeSesesesescscscscScsScScde 


CA “MIMI” 


“VAPOR (com motor Mietz Weiss) 


Montada em Edifício proprio á RUA 24 DE MAO N.77e 79 
Caixa postal, 245 MANÁOS “Telephone n. 228 


AMAZONAS — BRAZIL 


PROPRIEDADE de 
- “ 


£ = 
José Nunes de Lima 
Es Eta E 
Estabelecimento modelar, montado sob as necessarias- condições 
hygienicas, munido de installações completas de machinismos 
aprefeiçoados e modernos para a fabricação acurada 
de todos os productos de sua especialidade, a saber: 


Secção de Panificacão: SM 
O pão fresco diario é preparado com muito asseio e perfeita 


exactidão nos pesos. Acceitam-se encommendas para quaesquer especiali- 
dades neste genero. j 


Secção de Bolacharia e Biscoitaria: 


O unico estabelecimento que tem o exclusivo registrado das 
afamadas BOLACHAS ACREANAS, executando com promptidão, pedidos para 
aviamentos do Interior, de quaesquer outras marcas de BOLACHAS, BISCOU- 


SoSPSPsosospsoSpSeSPspscSEsoScses 


SoSc50550 5050505050 5505050505050505c5e5E 


SEGESES 


TOS é ROSCAS para satisfazer o freguez mais exigente. E 
Secção de Torrefacção: | 
Nesta secção torra-se e móe-se diariamente o carÉ—Typo espe- - 
cial que não tem reclamações porque satisfaz os verdadeiros amadores desta 
opulenta rubiacea. 
= . - un 
Secção de Trituração e Moagens: ||; 
| Til 
tm) 
Para o beneficiamento do MILHO e outros cereaes, é a casa on- IE 
| de se encontram installações mais completas. A FARINHA DE MILHO que se fi 
vende alli, até agora não encontrou rival: é pura, limpa e cheirosa. Prepa- E 
ra forragens para animaes e tem um variado sortimento de artigos extrahi- a) > 
dos do MILHO para applicação de todos os manjares que a sua cultura lg 
comprehende. - E 
ni) 
|M"——————— + o] 
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; A RESPEITAVEL AVÓ! x» 


“CASA PAULISTA 


A FILHA PREDILETA! 


“O BICHO SAPATARA 


o. NETO QUERIDO! 
n V. Ex: tudo “ quanto se Rs nes 


desça em Fazendas, Miudesas, artigos — 
para hoinens e calçados , 


= NOVINFEE DOIS 
Ra O artigo fino chic. 

“ONA PAULISTA. 
O verdadeiro fantfliro, as fazendas grossas e o artigo barato. | 
NO BICHO 


O mais seleto conjuncto de calçados finos para Senhoras, 
Sennoritas, Homens, rapazes e creanças. 


O VINTE E DOIS 


é na Rua da Installação em frente á Paulista 


O BICHO SAPATARIA 


é na Rua Lobo d'Almada, 9 


A CASA PAULISTA 


é na Rua da Instalação em frente ao Vinte e dois. 


cus INTE E Dois 


ES 


SERRAT. 
AVISO 


A disponibilização (gratuita) deste acervo, 
tem por objetivo preservar a memória e difundir a 
cultura do Estado do Amazonas. O uso destes 
documentos é apenas para uso privado (pessoal), 
sendo vetada a sua venda, reprodução ou cópia 


não autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei nº 
9.610/98). Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõem a rede 
de bibliotecas públicas do Estado do Amazonas. 


EMAIL: ACERVODIGITALSECOGMAIL.COM 


Do AO 


Secretaria de 
Estado de Cultura 


CENTRO CULTURAL DOS 
POVOS DA AMAZÔNIA 


